
Policiais montaram barreiras e revistaram suspeitos nas ruas 

Polícia Civil faz arrastão em Samambaia 
CRISTIANO MARIZ 

Operação Delta reúne divisão de elite, além de agentes de duas delegacias 

E nqUanto  dois helicópteros 
da Polícia Civil sobrevoa-
vam a 26a DP, em Sa- 

mambaia, às 18h, o chefe da 
Polícia Civil, Laerte Bessa da-
va início à Operação Delta. A 
ação, que pretende combater a 
criminalidade em Samambaia, 
continuará até a noite de sá-
bado. A operação mobiliza 50 
policiais das divisões de elite 
da Polícia Civil, além de agen-
tes da 26' e 32a DP. 

Equipes da Divisão de 
Operações Especiais (DOE) 
montaram barreiras em pon-
tos, estratégicos da cidade. 

Centenas de motoristas foram 
abordados e tiveram os veícu-
los revistados. Ônibus e vans 
também foram parados e os 
passageiros obrigados a des-
cer. Toda movimentação sus-
peita nas quadras era verifi-
cada por policiais da Gerên-
cia Prisional de Operações 
Especiais (GPOE). 

Segundo Laerte Bessa, a 
última versão da Operação 
Delta, deflagrada em Ceilân-
dia, em maio, registrou núme-
ros expressivos. "Na última 
ação cem suspeitos foram pre-
sos", disse. Ontem, os policiais  

tentavam cumprir 374 man-
dados de prisão e de busca e 
apreensão. "Sempre consegui-
mos cumprir de 20% a 30% 
dos mandados", disse Bessa. 

Além do Detran, agentes 
da Delegacia de Capturas e 
Polícia Interestadual (DCPI) e 
da Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA) apoiaram 
a operação. Segundo o dele-
gado João Monteiro Neto, 
chefe do Departamento de Po-
lícia Circunscricional, a cida-
de foi mapeada pelo serviço 
de inteligência. "Pontos de 
prostituição e de venda de  

drogas foram localizados e se-
rão estourados", afirmou. 

As quadras mais perigosas 
de Samambaia - QR 304, 310, 
412 e 415, entre outras - fo-
ram identificadas após reu-
nião entre a cúpula da Polícia 
Civil, líderes comunitários e 
Conselho de Segurança Co-
munitária. "Além das prisões, 
a operação é importante por-
que inibe a atividade crimino-
sa", explicou o delegado Mi-
guel Lucena. Até às 22h de 
ontem ninguém havia sido 
preso, apesar de vários sus-
peitos terem sido detidos. 


